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RESUMO 
Neste artigo é descrito passo a passo de como o alimentador automático para pets foi realizado, e 
como pode resolver alguns problemas nos alimentadores manuais, nos quais se coloca a comida e 
conforme o animal vai se alimentando a ração vai descendo, gerando assim uma ingestão exagerada. 
Também pode auxiliar tutores muito atarefados, esquecidos ou em viagem programarem o tempo e a 
quantidade diária ideal de ração, uma vez que as pessoas têm seus animaizinhos em alto gral de 
importância. Neste caso aspectos referentes a quantidade e ao tempo certo de alimentá-los, podendo 
ser controlado pela plataforma de prototipação Arduino, pelo próprio dono é essencial para a segurança 
e o conforto de ambos, donos e animais. 
 
PALAVRAS-CHAVE: alimentador automático, Arduino, pets, alimentador para pets. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 

 
No Brasil, quase 48 milhões de do-

micílios têm animais de estimação, como 
cães ou gatos. Deste total, 33,8 milhões 
de unidades possuem cães e 14,1 mi-
lhões de residências contam com pelo 
menos um gato (RIOS, 2020). 

Atualmente, no mercado existem 
alimentadores manuais, nos quais se co-
loca a comida e conforme o animal se ali-
menta, a ração é inserida automatica-
mente no pote. Dessa maneira, há a pos-
sibilidade de que o problema se dê pela 
quantidade exagerada de comida que o 
animal, compulsivamente, possa vir a in-
gerir, causando, além de uma má ali-
mentação, eventual sobrepeso, depen-
dendo do tempo que seus tutores passa-
rem longe de casa, a possibilidade de 
que o alimento acabe antes do plane-
jado, se tornaria um problema também.  

Diante de tais pontos, surge a pro-
posta do alimentador automático para 

pets, controlado pela plataforma de pro-
totipação Arduino, que despeja a quanti-
dade de comida adequada com base no 
peso, durante o dia e nos intervalos de 
tempo que o dono desejar. 

O intuito do alimentador automático 
para pets é evitar que seus donos dei-
xem de alimentar seus animais durante 
o dia ou proporcionar aos tutores de 
seus pets maior alívio ao fazer uma via-
gem, pois sabem que seus animais es-
tão sendo alimentados com a quantidade 
adequada de ração, diariamente, evi-
tando excessos ou falta naquele período. 

O diferencial do alimentador de 
pets controlado pela plataforma de pro-
totipação Arduino é que, com o auxílio de 
um relé e um aplicativo chamado eWe-
Link, tornam-se programáveis os horá-
rios e os intervalos de tempo desejados 
e necessários para suprir os cuidados 
com os animais.  

Atualmente, com as conexões via 
internet, combinada à facilidade de 
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conectividade e compartilhamento, faz-
se possível comandar o alimentador por 
meio de assistentes virtuais. Exemplos 
como a Echo Dot, popularmente conhe-
cida como “Alexa”, e o próprio Google 
Nest seriam compatíveis com o alimen-
tador, bem como o próprio aplicativo 
eWeLink, tornando o controle e o geren-
ciamento do alimentador muito mais fácil 
e prático, tendo os comandos acessíveis 
tanto no smartphone na palma da sua 
mão quanto um simples comando de voz 
a ser programado pelo usuário, como por 
exemplo, “alimentar pets”. 
 
1.1 Aspectos gerais sobre a alimenta-
ção animal 

O alimentador automático para 
pets é projetado para uma dieta à base 
de ração seca, para cães de pequeno e 
médio porte e gatos. Para isso, é preciso 
saber qual tipo de ração é indicada para 
o pet e quantos gramas o animal precisa 
comer ao longo do dia. 

A quantidade de ração dada aos fe-
linos e aos cães deve ser proporcional 
ao seu peso, e distribuída de 3-4 vezes 
por dia, no caso dos gatos (Quadro 1; 
PATAS DA CASA, 2021) e 2-3 vezes por 
dia, no caso dos cachorros (Quadro 2; 
CASA PRÁTICA QUALITA, 2021). 
 
Quadro 1. Relação entre peso e quantidade de 
ração por dia para gatos. 

Peso (kg) Quantidade por dia (g) 

1,6 10-20 

1,6-3,7 25-40 

4-6 40-80 

7-9 60-100 

10 80-120 

Fonte: Adaptada de Patas da Casa, 2021. 

 
Quadro 2. Relação entre peso e quantidade de 
ração por dia para cachorros. 

Peso (kg) Quantidade por dia (g) 

1-4 55-95 

4-8 95-155 

Fonte: Adaptada de Casa Prática Qualita, 2021. 
 

1.2 Inteligências artificiais 
Com as novas tecnologias como a 

Alexa e a Google assistente, que trans-
formam palavras em ações, são inteli-
gências virtuais ou artificiais que podem 
realizar tarefas do cotidiano, como por 
uma música, ligar luzes, programar a 
máquina de lavar para a hora que a pes-
soa deseja, contar as últimas notícias, 
entre outras tarefas, trazem mais como-
didade ao dia a dia, fazendo assim ações 
e tarefas que naquele instante o indiví-
duo não teria condições de executar ma-
nualmente. 
Com o auxílio de um relé ligado ao Ar-
duino no alimentador de pets e o aplica-
tivo eWeLink, é possível conectar o ali-
mentador a essas tecnologias e ao seu 
celular. Assim, o usuário pode progra-
mar, de acordo com a necessidade, a 
quantidade de vezes que a ração deve 
ser despejada, bem como os horários a 
ser oferecida para o pet. 
 
2 OBJETIVOS 

 
O objetivo deste trabalho é desen-

volver e construir um alimentador auto-
mático para animais de estimação a fim 
de proporcionar conforto e tranquilidade 
aos seus donos, através de um equipa-
mento microcontrolado, elaborando um 
programa que permita ao dono escolher 
o intervalo de tempo desejado para a co-
mida ser despejada. 
 
3 MATERIAL E MÉTODOS 

 
3.1 Materiais utilizados para a cons-
trução do alimentador de pets 

Os materiais que foram utiliza-
dos para a construção do alimentador de 
pets estão descritos no Quadro 3, onde 
é possível visualizar as quantidades de 
cada item. 

 
Quadro 3. Materiais utilizados na construção do alimentador.  

Material Quantidade 

Tinta spray preta 2 unidades 
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Continuação do Quadro 3. 

Rodízio transparente 35mm 4 unidades 

Escapula zincada bucha 10 4 unidades 

Capa PVC 100 mm 1 unidade 

Joelho PVC 45° 100 mm 1 unidade 

Tubo de PVC 100mm 1 metro 

Redução de PVC 100/50 mm 1 unidade 

Luva PVC 100mm 1 unidade 

Joelho PVC 45° 50 mm 1 unidade 

Arduino nano v3 1 unidade 

Motor De Passo Nema 17 17hs4401 4,2kgf.cm + Cabo 1 metro 1 unidade 

Driver DRV8825  1 unidade 

Suporte Para Motor Nema 17 Modelo Titan 3d Em Abs 1 unidade 

Placa sonoff sv  1 unidade 

Fonte (110/220 VAC - 12 VDC) 1 unidade 

Regulador de tensão  1 unidades 

Resistor de 10kΩ 1 unidade  

Resistores de 100Ω 1 unidade 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
3.2 Código 

A seção do código abaixo mostra a 
definição das portas de entrada como pi-
nos 3 e 4 e duas variáveis y e z, inicial-
mente setadas em zero. 

const int stepPin = 3; //define o 
número de passos que o motor irá exe-
cutar 

const int dirPin = 4; //define a di-
reção que o motor deve girar 

int y=0; //define que o motor exe-
cute o comando de abertura apenas uma 
vez 

int z=0; //define que o motor exe-
cute o comando de fechamento apenas 
uma vez 

A próxima seção do código mostra 
a definição das configurações das portas 
de entrada e saídas dos pinos 3, 4, 6 e 
7. 

void setup() 
{   
  pinMode (stepPin, OUTPUT); //define 
o pino 3 como saída 
  pinMode (dirPin, OUTPUT); //define o 
pino 4 como saída 
  pinMode (6, OUTPUT); //define o pino 
6 como saída 
  pinMode (7, INPUT); //define o pino 7 
como entrada 
} 

A próxima seção do código mostra 

a execução do código. 
void loop() 
{  
  if (digitalRead(7) == HIGH) //informa o 
comando de abertura 
  { 
    if (y == 0) 
    { 
      digitalWrite(6, LOW); //habilita o dri-
ver (energiza o motor) 
      digitalWrite(dirPin, HIGH); //define 
que o motor gire para a direção de aber-
tura 
      for(int x=0; x < 30; x++)  //faz 30 pul-
sos para fazer a rotação desejada 
      { 
        digitalWrite(stepPin,HIGH); 
        delay(1); 
        digitalWrite(stepPin,LOW); 
        delay(1); 
      } 
      delay(2000); //aguarda dois segun-
dos 
      y=1; 
      z=0; 
    } 
   } 
   if (digitalRead(7) == LOW) 
   { 
    if (z == 0) 
    { 
      digitalWrite(dirPin, LOW); //define 
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que o motor gire para a direção de fecha-
mento 
      for(int x=0; x < 30; x++) //faz 30 pul-
sos para fazer a rotação desejada 
      { 
        digitalWrite(stepPin,HIGH); 
        delay(1); 
        digitalWrite(stepPin,LOW); 
        delay(1); 
      } 
      delay(2000); //aguarda dois segun-
dos 
      z=1; 
      digitalWrite(6, HIGH); //desabilita o 
driver (desenergiza o motor) 
      y=0; 
    } 
   } 
} 
 

3.3 Parte eletrônica do alimentador 
As peças utilizadas para o micro-

controle e a programação eletrônica do 
alimentador são Arduino nano V3, driver 
DRV8825, placa Sonoff SV e o aplicativo 
EWeLink. 
 

Figura 1. Imagem do Arduino nano V3 
com suas entradas, saídas, pinos e co-
nexões. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Extraído de Blog Fazedores, 2021. 

 
3.3.1 Arduino nano V3 

Atualmente, no mercado existem 
vários tipos de Arduino, porém o usado 
para desenvolver o alimentador automá-
tico para pet foi o Arduino nano v3 (Fi-
gura 1), cuja linguagem base de 

programação é baseada em C e C++ e 
possui um software livre que permite que 
todos os seus arquivos sejam baixados 
pelo seu próprio site e, conforme Araújo 
(2021), o Arduino Nano v3 é composto 
por 14 pinos digitais, que podem ser usa-
dos tanto para entrada quanto para sa-
ída de dados, visto que eles trabalham 
com 5V de tensão. 
 
3.3.2 Driver DRV8825 

O driver DRV8825, mostrado na Fi-
gura 2, tem a função de gerenciar o fun-
cionamento do motor de passo. O motor 
é ligado nos terminais (A2, A1, B1, B2), 
logo abaixo do terminal B2 é ligado o ne-
gativo da fonte (GND) e o positivo que 
alimenta o motor (VMOT = 12v), a ali-
mentação para que o driver funcione é 
de 5v, sendo o negativo ligado no pri-
meiro pino da esquerda (GND) e o posi-
tivo de 5V nos terminais (SLP e RST), o 
pino DIR quando recebe sinal 
(HIGH/LOW) do Arduino, define o sen-
tido de giro do motor, o pino STP quando 
recebe sinal (HIGH/LOW) do Arduino, 
define a quantidade de passos para o 
motor, e o  pino ENA quando recebe si-
nal (HIGH/LOW) do Arduino, define se o 
driver habilita ou não o motor. 
 

Figura 2. Entradas e saídas do driver 
DRV8825. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Extraído de A Casa da Automa-
ção, 2018. 

 
3.3.3 Placa Sonoff SV 

Placa Sonoff SV, mostrada na 
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Figura 3, é alimentada por 12VDC e 
pode alimentar uma carga de até 10 am-
peres, podendo ser comandada através 
do botão presente na placa, ou através 
do aplicativo eWeLink, ou ainda, através 
de comandos de voz via Google assis-
tente ou Alexa. Ela possibilita o alimen-
tador ter acesso a rede, tornando possí-
vel o usuário comandar os horários como 
preferir. 
 
Figura 3. Placa Sonoff SV com suas entradas, 
saídas, conexões e botão de controle e confi-
guração. 

 

 

 

 

 
 
Fonte: Extraído de eWeLink, 2021. 

 
3.3.4 EWeLink 

O aplicativo EWeLink funciona de 
suporte para vários tipos de dispositivos 
inteligentes, o que inclui o Sonoff SV 
usado no alimentador de pets. Ele inte-
gra hardwares com o software de dispo-
sitivos, como por exemplo os próprios 
celulares, bem como integra-os à assis-
tentes virtuais, como Google e a Alexa. 
Foi utilizado o EWeLink para desenvol-
ver a programação mobile como plata-
forma de comando. 

Ao instalar o aplicativo eWeLink e 
abri-lo na tela inicial, deve-se clicar no 
botão “mais” no canto inferior da tela; 
feito isso, deve ser selecionada a opção 
“emparelhamento rápido”, onde se adici-
onará o dispositivo, colocando o nome e 
a senha da rede que se deseja conectar; 
simultaneamente, com o auxílio de uma 
caneta deve ser pressionado o botão do 
relé por 3 segundos pelo furo ao lado do 
motor e clicar em “próximo”, onde o apli-
cativo irá começar uma busca pelo dis-
positivo. Feito isso, com o dispositivo já 
encontrado, o usuário pode nomeá-lo 

como quiser. 
Uma vez instalado e conectado ao 

aparelho, o usuário pode definir os alar-
mes e os intervalos de tempo para a ra-
ção ser despejada no recipiente.  

Para configurá-lo, o usuário deve 
acessar o aplicativo, e clicar no botão de 
configurações no canto superior direito, 
feito isso deverá ir até as configurações 
de pulso e habilitar a função com o 
tempo desejado para o despejo da ra-
ção. Ao retornar para a página anterior, 
no canto inferior esquerdo no símbolo do 
relógio, na opção agenda é adicionado 
os horários que a ração deve ser despe-
jada. 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
4.1 Montagem da parte eletrônica 

A Figura 4 ilustra o funcionamento 
da parte eletrônica do alimentador auto-
mático para que o entendimento desta 
parte seja facilitado.  

A alimentação que vem da fonte de 
12 V alimenta a placa Sonoff SV, o motor 
e passa por um regulador de tensão re-
duzindo de 12 V para 5 V, a fim de ali-
mentar o driver e o Arduino onde está o 
código com os comandos de operação 
do motor (direção da rotação, veloci-
dade, e ângulo de abertura ou fecha-
mento). Como o Arduino não controla o 
motor de passos em função da corrente 
que o motor consome, é preciso um dri-
ver, que interprete os comandos do Ar-
duino e opere o motor de passos. 

A placa Sonoff SV envia o co-
mando (HIGH/LOW) para o Arduino, de-
finindo se o motor deve abrir ou fechar. 
Essa placa também permite que esse 
comando seja feito via aplicativo eWe-
Link ou comando de voz através do Go-
ogle assistente ou da Alexa. O usuário 
também poderá configurar pelo aplica-
tivo de forma simples e intuitiva, defi-
nindo como se fosse um despertador, os 
dias, os horários e o tempo de abertura 
do alimentador que melhor o atendê-lo. 
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Figura 4. Circuitos do alimentador de pets. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
 

4.2 Alimentador de pets 
O alimentador finalizado tem um (1) 

metro de comprimento e a capacidade 
de armazenar 2 kg de ração (grãos pe-
quenos) ao todo, sua estrutura foi feita 
em tubo de PVC, o suporte do motor e 
da parte eletrônica feito em metal, e em 
madeira o suporte onde está fixada toda 
sua estrutura.  

Na parte de cima do alimentador há 
uma tampa onde o dono do pet irá des-
pejar a ração. Ao final da estrutura há 
uma válvula controlada pela plataforma 
de prototipação Arduino, que é respon-
sável por abrir e fechar despejando a ra-
ção no pote de comida do animal. Com o 
auxílio do suporte feito em madeira, o 
usuário não precisará furar sua parede 
para colocar o alimentador, facilitando 
assim para as pessoas que moram em 
apartamentos, lugares muito apertados 
ou simplesmente que gostam de mudar 
o local de alimentação do pet com fre-
quência. A limpeza do alimentador é 
bem prática, ao desparafusar o suporte 
do motor todo o resto pode ser limpo e 
higienizado, pode até ser desmontado e 

encaixado na lava louças se o dono pre-
ferir, ou também, pode ser limpo com 
uma bucha e sabão neutro. 

Para cair a quantidade adequada 
de ração para o animal o dono terá que 
ajustar a quantidade de pulsos no aplica-
tivo eWeLink que melhor o atender, com 
base no peso do pet, costumes e prefe-
rências. A Figura 5A retrata o protótipo 
do alimentador com os componentes da 
parte mecânica e a Figura 5B apresenta 
o alimentador de pets concluído. 
 
5 CONCLUSÕES 
 

Os animais de estimação estão se 
tornando cada dia mais importantes para 
as pessoas. Sua companhia, fofura e 
inocência, salvam-nas da solidão, do es-
tresse, da ansiedade e de várias doen-
ças como a depressão. Não há nada me-
lhor do que depois de um dia difícil no 
trabalho chegar em casa e ser recebido 
com muito amor, carinho e felicidade 
pelo seu bichinho de estimação, que es-
tava esperando o dia todo para nos rece-
ber, pensando em todo esse carinho que 
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é dado sempre se quer o melhor para os 
animais de estimação. 

A principal forma de agradar e cui-
dar do bem-estar do seu pet é por ali-
mentação balanceada e saudável, já que 
uma má alimentação pode trazer más 

consequências, por exemplo o desenvol-
vimento de doenças como a obesidade, 
o sobrepeso (e até mesmo a falta de 
peso), problemas cardíacos, hiperten-
são, dentre outras.  

 
Figura 5. Alimentador automático de pets. A. Representação esquemática do protótipo do alimenta-
dor com os componentes da parte mecânica do alimentador de pets. B. Alimentador finalizado. 
 

           B 
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Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Buscando o bem-estar e a comodi-
dade tanto dos donos de animais de es-
timação, quanto dos próprios animais, e 
tendo em vista a quantidade de alimen-
tadores de pets de forma manual, desen-
volveu-se um alimentador automático 
para pets, controlado pela plataforma de 

prototipação Arduino, no intuito de que 
se atingisse um equilíbrio entre a pratici-
dade para o dono, a saúde para o ani-
mal, e a interação às inovações tecnoló-
gicas presentes atualmente. 

No decorrer do projeto, foi neces-
sária a aquisição de diversas partes que 
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compõem o alimentador, já que durante 
as configurações do motor, peças foram 
danificadas a ponto de serem inutiliza-
das, o que culminou na troca do tipo do 
arduino, da placa Sonoff SV, e do driver, 
por exemplo, visando adequar à reali-
dade do trabalho, e a maior efetividade 
do projeto. 

Cabe ressaltar que o alimentador 
desenvolvido pode ser adaptado para 
maiores quantidades de ração, ocasião 
em que, consequentemente, os compo-
nentes também deverão ser correspon-
dentes à realidade de um eventual novo 
projeto, que busque atender cães de 
porte maior, ou apenas atender situa-
ções em que o tempo do dono do animal, 
demandará maiores quantidades a se-
rem servidas para seu estimado bicho. 

Para projetos futuros, será conside-
rada a possibilidade de acrescentar sen-
sores para identificar se há ainda ração 
no alimentador e na bandeja, bem como 
a inclusão de câmera ou alto faltante, vi-
sando uma possível interação entre o 
animal e seu tutor. 
De modo geral, as expectativas iniciais 
do projeto, foram alcançadas. Apesar 
dos contratempos e das dificuldades, o 
funcionamento do alimentador se apre-
sentou de forma satisfatória, correspon-
dendo ao que foi almejado, e conside-
rando as possíveis mudanças acima ci-
tadas, a continuidade do projeto se mos-
tra bem madura, para aprimorar o que já 
deu certo, e incluir novidades que o fa-
çam ainda mais inovador. 
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